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A Câmara Legislativa apro- 
---::-vou recentemente importante 

projeto relativo à geração de 
emprego. Trata-se do Progra- 
ma de Promoção do Desenuol-

.Vimento Econômico Integrado 
-e Sustentável do Distrito Fede-
ral PRO/DF. De autoria do 

-Poder Executivo, sob o coma-
' . do do governador Joaquim Ro-

riz e supervisão da Secretaria 
de Desenvolvimento Econômi-
co, o PROIDF constitui-se num 
dos mais importantes instru-
mentos de retomada do cresci-
mento econômico do DF. 

Este programa consiste basi-
camente num conjunto de in-
centivos e benefícios de várias 
modalidades (fiscais, tributá-
rios, econômicos, de infra-es-
trutura, tarifários, capacita-
ção profissional, financiamen-
tos, etc.) dos quais serão bene-
ficiários os empreendimentos 
com potencial de geração de 
emprego e renda, incluindo os 
segmentos da indústria, co-
mércio, prestação de serviços, 
agricultura, turismo, trans-
porte, e até os de caráter comu-
nitário e institucional. 

O PROIDF diferencia-se dos 
anteriores programas de de-
senvolvimento (Prodecon e Pa-
des) não só pela ampliação dos 
segmentos a serem incentiva-
dos ou pelo "aumento da dose" 
de benefícios, mas, principal-
mente, pela demonstração de 
vontade e determinação do go-
verno em encarar de forma 
realista o problema do desem-
lirego. A imprensa especializa-

_ da e institutos de pesquisa de 
nível internacional apontam o 
DF como região de grande po-
tencial para novos investimen-
tos. É certo que temos uma ci-
dade com urna das maiores 
rendas per-capita e qualidade 

. de vida do país, temos privilé-
gios em nossa geografia, clima, 
Hidrografia e vegetação, além 
de uma infra-estrutura apta 

1  para suportar de forma eficaz 
novo momento econômico. 

'"Nossa população, incluindo a 
r :regido do entorno e cidades ui- 

,..;:zinhas, já ultrapassa os 3 mi- 
x .,.. -qhões de habitantes/consumi-

deres. A grande quantidade de 
áreas disponíveis para instala- 

r ção de empreendimentos pro-
dutivos é destacada condição. 
O Distrito Federal, além de to-

-das essas vantagens, é único 
em sua condição de Cidade-
Capital-Estado- União. Isto 
quer dizer que esta justaposi-
ção com o Governo Federal dá 
ao DF exclusiva diferenciação 
comas demais unidades da Fe-

;"...:4"-Veração.. 
Entretanto, todas essas van-

tagens .de nada valeriam não 
fosse á reconhecida qualidade 
dos nossos recursos humanos, 

- dos profissionais de nossa 
dade, das instituições de ensi-
no e pesquisa de todos os 

=;.:graus, de nossa sociedade or-
ganizada e do espírito em- 

-,..c._Preendedor que vem caracteri-
. zando a juventude do DF. São 

-4,..,...ésses jovens, comprometidos 
-com o futuro de Brasília, que 
tem direito de usufruir dos be-
nefícios advindos do fortaleci-
mento do tecido econômico de 
Brasília. O esgotamento da ca-
pacidade do Estado em absor-
ver mão-de-obra deve ser com-
batido no DF através da cria-
ção de novos postos de traba- 

lho na iniciativa privada, de-
correntes da expansão de nos-
so mercado interno e fomento 
ao desenvolvimento de setores 
econômicos estratégicos, res-
peitadas as vocações locais, em 
especial da indústria, do co-
mércio, da prestação de servi-
ços, da agricultura, do turismo 
e da tecnologia. 

É prioritária a meta de mi-
nimizar a dependência do DF 
com os mercados produtores 
externos. Devemos inverter a 
posição de nossa balança co-
mercial, que indica uma im-
portação de mais de 85% dos 
bens consumidores no DF. O 
PRO/DF dispensa especial 
atenção aos micro e pequenos 
empresários. Para este Seg-
mento estão previstas condi-
ções especiais e realistas, con-
dizentes com as dificuldades 
inerentes do negócio, onde ca-
be destacar a elevação dos des-
contos para aquisição de terre-
nos e a ampliação de prazos 
para implantação do em-
preendimento, além da drsbu-
rocratização e simplificação 
dos procedimentos de análise e 
aprovação dos projetos. 7 dm-
bém são contempladas condi-
ções especiais para médios e 
grandes empreendimentos, 
com beneficios proporcionais 
a capacidade de geração de 
empregos, renda, inovação 
tecnológica e, notavelmente, 
respeito ao meio-ambiente. 

Foram inseridos no PROIDF 
instrumentos modernos de ca-
pacitação profissional e tecno-
lógica, priorizando a inteli-
gência corno diferencial. 
Criou-se um novo Conselho, o 
Conselho de Políticas de De-
senvolvimento Integrado — 
CPDI, mais amplo, moderno e 
democrático, em substituição 
ao Conselho de Desenvolvi-
mento Econômico — CDE. O 
CPDI, fórum permanente na 
formulação das diretrizes e 
metas de desenvolvimento, 
conta agora com a participa-
ção do Governo, Entidades de 
Classe, Representação dos Tra-
balhadores de diversos seg-
mentos, Institutos de Pesquisa, 
Agentes Oficiais de Crédito e 
Universidades. 

Entretanto, outras ações in-
dicãm a política desenvolvi, 
mentista iniciada, destacan-
do-se os programas de requali-
ficação do trabalhador, as no-
vas regras para captação de re-
cursos (BRB, Banco do Brasil e 
FCO), a criação de Pólos de De-
senvolvimento, as medidas fa-
zendárias visando a simplifi-
cação e diminuição da carga 
tributária das empresas do DF 
e as obras de infra-estrutura 
em andamento. 

Tudo isso vem criando um 
ambiente institucional favorá-
vel para se investir. Brasília 
sempre será cidade adminis-
trativa, tombada, especial e 
única. Mas o Distrito Federal 
também deve ser um Estado-
modelo, urna região exemplar 
para o Brasil e para o mundo. 
Temos a obrigação de reconhe-
cer e aplicar nossas potenciali-
dades e diferenciais. A geração 
de empregos é prioridade ab-
soluta e nosso maior desafio 
para o próximo milênio. 
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